
Em assembleia nesta ter-
ça, dia 29, os trabalhadores 
da ZF do Brasil, fabricante 
de autopeças em Sorocaba, 
aprovaram um Programa de 
Participação nos Resulta-
dos (PPR) que prevê até R$ 
5.250 por funcionário. Esse 
valor inclui um “plus” de 
R$ 150, que será pago caso 
as metas para o ano sejam 
ultrapassadas.

A primeira parcela do 
PPR na ZF do Brasil, de 
R$ 3,5 mil, será paga nesta 
sexta-feira.

Também nesta terça 
foram aprovados PPR na 
ZF Sistemas (R$ 5 mil) 
e no Grupo Schaeffler  
(R$ 4,8 mil). Nos últimos 
dias também foram aprova-
dos acordos de participação 
nas metalúrgicas Dana, Si-
brol e Jimenez. Todas em 
Sorocaba.
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Prefeitura não envia 
representante à audiência

Prazo para tirar cartão 
do SUS é prorrogado

Greve na Barros Monteiro

Metalúrgicos ajudam GPACI

Geraldo Alckmin nega 
região metropolitana

para Sorocaba

Parque Tecnológico

Serviços de Saúde

grade salarial

solidariedade
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R$ 5.250 é o valor do 
PPR na ZF do Brasil

Em evento nesta se-
gunda, 28, governo esta-
dual propôs implantar um 
“Aglomerado Urbano” na 
região de Sorocaba, que 
exclui várias cidades próxi-
mas e inviabiliza a criação 
de uma Região Metropo-
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litana, proposta há 7 anos 
pelo deputado estadual Ha-
milton Pereira (PT).

Proposta de Alckmin foi 
criticada por prefeitos da 
região que participaram do 
evento, no auditório do jor-
nal Cruzeiro do Sul.

Deputado Hamilton Pereira defendeu Região Metropolitana como melhor opção para Sorocaba

Trabalhadores da ZF do Brasil vão receber, nesta sexta-feira, R$ 3.500 a título de antecipação do PPR; assembleia que aprovou acordo aconteceu nesta terça

www.smetal.org.br
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Por uma região autônoma
Audiência cobra espaço no 
PTS para empresas locais

No último dia 28/5 
uma Audiência Pú-
blica realizada pela 
Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento 
Metropolitano, no au-
ditório do jornal Cru-
zeiro do Sul, debateu 
o projeto que cria a 
Aglomeração Urbana 
de Sorocaba (AUS).

A audiência foi 
uma forma do gover-
nador Geraldo Alck-
min (PSDB) apresen-
tar sua proposta para  
a região, já que ele é 
contra a criação de 
outra figura de unifi-
cação, a Região Me-
tropolitana de Soro-
caba (RMS), proposta 
pelo deputado estadu-
al Hamilton Pereira 
(PT) há 7 anos.

A AUS e a RMS 
são dois modelos de 
unidade regional dis-
tintos. Ambos con-
tam com Conselho 
de Desenvolvimento, 
Conselho Consultivo 
e as Câmaras Temáti-
cas. Porém, somente a 
Região Metropolitana 
prevê uma Entidade 
Autárquica, que seria 
uma Agência de De-
senvolvimento Regio-
nal exclusiva, além 
de um Fundo de De-
senvolvimento a ser 
composto por diferen-
tes fontes de recursos 
para financiamento 
e investimento em 
projetos, programas, 
obras e serviços co-
muns aos municípios 

Metropolitano Edson 
Aparecido, insistiu na 
ideia de que o melhor 
para a região seria a fi-
gura da Aglomeração 
Urbana. Porém, diante 
dos questionamentos 
feitos pelo deputado 
Hamilton Pereira e 
por prefeitos da re-
gião e pesquisadores 
presentes ao encontro, 
abriu-se a possibilida-
de inédita no processo 
de reorganização do 
estado, que é a de fa-
zer o debate antes que 
o projeto da AU de 
Sorocaba seja enca-
minhado pelo Gover-
nador à Assembleia 
Legislativa.

Desta forma, acre-
dita-se que a decisão 
pode estar com as for-
ças políticas e sociais 
da região, que pode-
rão fazer com que o 
Governo do Estado 
entenda o desejo da 
população e reveja sua 
postura atual, que é a 
de barrar a RMS pro-
posta por Hamilton 
para criar a sua AUS.

O Sindicato dos 
Metalúrgicos, como 
sempre, estará mais 
uma vez apoiando a 
classe política e todos 
os setores organiza-
dos da sociedade que 
defendem a figura da 
Região Metropolita-
na, uma unidade, com 
certeza, mais forte e 
mais benéfica à popu-
lação que a figura da 
Aglomeração Urbana.

que integrariam a RMS.
Para corrigir as 

“desvantagens” da 
Aglomeração Urbana, 
que não possui um fun-
do, o Governo promete 
encaminhar projeto de 
lei à Assembleia Legis-
lativa para a criação do 
mesmo, que seria com-
posto por subcontas da 
AUS.

Da mesma forma, o 
planejamento de todas 
as aglomerações ur-
banas será distribuído 
dentro de uma mesma 
empresa, a Emplasa 
(Empresa Paulista de 
Planejamento Metropo-
litano). Esse dado mos-
tra, mais uma vez, que 
a Região Metropolitana 
é uma figura que tem 
muito mais autonomia 
que uma AU.

O representante do 
Governo do Estado na 
audiência, o secretário 
do Desenvolvimento 

Acredita-se 
que a decisão 

pode estar 
com as forças 

políticas e 
sociais da 

região
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Alckmin sugere aglomerado 
para barrar projeto da Região 
Metropolitana de Sorocaba

Está parado na As-
sembleia Legislativa de 
São Paulo, desde 2005, 
projeto de lei do depu-
tado Hamilton Pereira 
(PT) que cria a Região 
Metropolitana de Soro-
caba (RMS), integrando 
outros 16 municípios vi-
zinhos.

A metropolização 
ajudaria estas cidades a 
buscarem recursos junto 
aos governos federal e 
estadual para a implan-
tação de projetos conjun-
tos em prol dos 17 mun-
cípios que integrariam a 
RMS.

“Mas por se tratar 
de uma proposta de um 
deputado de oposição, o 

governador [Geraldo Al-
ckmin, PSDB] barrou o 
projeto e agora sugere a 
criação de um aglomera-
do urbano”, critica Ade-
milson Terto da Silva, 
presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de So-
rocaba.

Na segunda-feira, 
28, durante audiên-
cia na FUA (Fundação 
Ubaldino do Amaral), o 
Secretário Estadual de 
Desenvolvimento Me-
tropolitano, Edson Apa-
recido, tentou explicar  
por que o governo não 
aprova a proposta do de-
putado, dizendo que tal 
projeto deve ser de auto-
ria do Executivo, não do 

Legislativo.
A explicação não 

convenceu Hamilton, 
muito menos o prefeito 
de Piedade, Geremias 
Ribeiro (PT), cuja cidade 
não integraria o aglome-
do proposto por Alck-
min.  São Roque e Mai-
rinque também ficaram 
de fora.

Hamilton disse que 
as regiões metropolita-
nas receberam 60% dos 
recursos do Programa de 
Aceleração e Crescimen-
to (PAC) 1 e 2 do gover-
no federal, “o que prova 
que os investimentos do 
governo federal privile-
giam sempre as regiões 
metropolitanas”.

Audiência sobre o Parque Tecnológico foi convocada pelo vereador Izídio

Garantir a partici-
pação das empresas 
sorocabanas no Parque 
Tecnológico de Soro-
caba (PTS). Esta foi a 
principal reivindicação 
dos participantes da au-
diência pública realiza-
da na sexta-feira, 25, na 
Câmara Municipal de 
Sorocaba, para discutir 
o Parque Tecnológico 
da cidade.

A audiência foi pro-
posta pelo vereador Izí-
dio de Brito (PT), que 
também presidiu o en-
contro.

A audiência contou 
com participação de sin-
dicatos, Senac, Cerest 
(Centro de Referência 
de Saúde do Trabalha-

dor) e empresas. Fora os 
integrantes do Cerest. 

A prefeitura não 
mandou representante.

Para Izidio, faltou 
debate com o setor pro-
dutivo e a sociedade 
organizada no proces-
so de implantação do 

parque. “Temos, agora, 
que mobilizar as empre-
sas antigas, que há anos 
contribuem com o cres-
cimento da nossa cidade, 
para que elas também 
sejam beneficiadas pelas 
atividades do parque”, 
defende Izídio.

Representante do governo tucano tentou “vender” o Aglomerado Urbano como alternativa à Região Metropolitana
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Novos sócios têm 
até 25 de junho para 
colaborar com Gpaci

PPR na ZF do Brasil será de 
até R$ 5,25 mil por trabalhador

Vai até 25 de junho a 
promoção do Sindicato dos 
Metalúrgicos em que novos 
sindicalizados contribuem 
com a manutenção do hos-
pital do câncer infantil, o 
GPACI - Grupo de Pesqui-
sa e Assistência ao Câncer 
Infantil. A colaboração com 
o hospital não tem nenhum 
custo para o novo sócio. Ao 
se associar ao Sindicato, au-
tomaticamente a entidade 
irá comprar um cupom de 
ajuda ao GPACI.

Os cupons, da campanha 

NOTAS

Inglês aos sábados
Trabalhadores param

para exigir valorização

Qualificação

Mais cursos

Estão abertas inscrições 
para novas turmas de Inglês 
no Sindicato, em Sorocaba, 
aos sábados. O curso é uma 
parceria do Sindicato com a 
Move On Idiomas. Para sócios 
metalúrgicos e dependentes a 
mensalidade é R$ 60 e a taxa 
de matrícula custa R$ 10. In-
formações e reservas de vagas 
pelo telefone 3013-8252 ou 
email: ingles.sindicato@glo-
bomail.com

A escola Rise, também 
parceira do Sindicato, está 
com inscrições abertas para 
os cursos de Excel Avançado e 
AutoCAD. Informações pelo 
telefone 3334-5428. 

Outra escola parceira que 
tem vagas para cursos de qua-
lificação, com descontos para 
metalúrgicos sindicalizados e 
dependentes, é a RH Treinare. 
Inspetor de Qualidade, Ma-
temática Industrial, Metrolo-
gia e Orientação Profissional 
para o Mercado de Trabalho 
são alguns dos cursos. Telefo-
ne (15) 3334-5417.

Acelera GPACI, que prevê 
o sorteio de um carro Spa-
ce Fox Trend, ficarão guar-
dados no Sindicato. Caso 
algum número do Sindicato 
seja premiado, o carro será 
sorteado entre todo o quadro 
de metalúrgicos sindicaliza-
dos (25 mil trabalhadores).

O GPACI vai sortear o 
carro no dia 30 de junho. 
Cada cupom custa R$ 15 
(mas não haverá custo aos 
sindicalizados). Saiba mais 
em www.smetal.org.br ou 
www.gpaci.org.br

Os metalúrgicos da ZF 
do Brasil aprovaram, em 
assembleia nesta terça-fei-
ra, dia 29, um Programa de 
Participação nos Resultados 
(PPR) que pode chegar a 
R$ 5.250 por funcionário. 
A primeira parcela, de R$ 
3.500, será paga nesta sex-
ta-feira, dia 1º.

Na ZF Sistemas, a pro-

posta de PPR também foi 
aprovada nesta terça. O va-
lor, de R$ 5 mil, é igual a da 
outra fábrica do grupo em 
Sorocaba, a ZF Lemforder. 
A primeira parcela na ZF 
Sistemas, de R$ 2.750, tam-
bém será paga nesta sexta.

Juntas, as três fábricas 
ZF de Sorocaba, todas fa-
bricantes de autopeças, em-

ppr 2012

pregam mais de cinco mil 
trabalhadores.

R$ 4,8 na Schaeffler
Também nesta terça, os 

quase seis mil trabalhadores 
do Grupo Schaeffler, ou-
tra fabricante de autopeças, 
aprovaram um PPR de R$ 
4,8 mil. A primeira parcela, 
de R$ 2,8 mil, será paga na 

quarta-feira, dia 6. A segun-
da parcela, de R$ 2 mil, con-
dicionada a metas, sai em 
fevereiro de 2013.

Acordo na Dana
No dia 25, os metalúrgi-

cos da Dana aprovaram uma 
proposta de PPR que garan-
te R$ 4,7 mil por trabalha-
dor. A fábrica de autopeças 

Dana emprega cerca de 600 
trabalhadores.

Outros acordos de PPR 
firmados nos últimos dias 
em Sorocaba foram nas em-
presas Sibrol e Jimenez.

Em todas as negociações 
os trabalhadores foram re-
presentados pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos e por co-
missões internas.

Assembleia dia 25 na Dana aprovou R$ 4,7 mil de PPR No Grupo Schaeffler o PPR será de R$ 4,8 mil Na ZF do Brasil e ZF Sistemas assembleias foram dia 29

Também foram firmados acordos na ZF Sistemas, Grupo Schaeffler, Dana, Sibrol e Jimenez

BARROS MONTEIRO

Os cerca de 110 traba-
lhadores da Barros Mon-
teiro, metalúrgica instalada 
em Sorocaba, entraram em 
greve na manhã de segunda- 
feira, dia 28, para exigir da 
empresa a implantação de 
uma política salarial que va-
lorize os funcionários.

Entre segunda e terça- 
feira empresa e Sindicato 
se reuniram algumas vezes 
para negociar o fim da pa-

ralisação, mas a proposta 
apresentada pela fábrica não 
foi satisfatória e, por isso, 
foi rejeitada pelos trabalha-
dores.

“Continuamos abertos ao 
diálogo e esperamos que a 
empresa faça uma nova pro-
posta de grade salarial que 
corresponda a expectativa 
dos trabalhadores”, diz o di-
rigente sindical Marcos Ro-
berto Coelho, o Latino.

Metalúrgicos da Barros Monteiro querem nova grade salarial
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Prazo para tirar documento 
é prorrogado para 2013

Curso no Sindicato  
divulgou direitos 
previdenciários

O prazo para os planos 
de saúde informarem os 
números do Cartão Nacio-
nal de Saúde (CNS) de seus 
usuários à Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS) foi prorrogado para  
5 de junho de 2013. O pra-
zo venceria no próximo dia 
5. Com isso, o cidadão tam-
bém ganha mais tempo para 
tirar o documento, conheci-
do como “Cartão do SUS”.

A partir de junho de 2013, 
o usuário deverá informar o 
número do cartão em todos 
os atendimentos de saúde, 
pelo SUS ou particular. Os 
planos de saúde também 
deverão informar ao Minis-
tério da Saúde o número de 
seus conveniados.

O objetivo do governo 
federal, com a implantação 
do cartão, é que o histórico 
dos atendimentos ao pacien-
te esteja registrado em uma 

O Sindicato dos Metalúr-
gicos em Sorocaba foi sede, 
nos dias 23 e 24 de maio, de 
um curso de aprimoramento 
de informações sobre a Pre-
vidência Social. Participa-
ram cerca de 130 pessoas, 
entre dirigentes sindicais e 
profissionais de Recursos 
Humanos. O evento foi pro-
movido pelo INSS.

Os palestrantes foram es-
pecialistas do INSS de Soro-
caba. O conteúdo incluiu a 
história e a estrutura da Pre-
vidência Social no Brasil.

única base nacional de da-
dos, permitindo o acesso a 
estas informações por qual-
quer unidade de saúde do 
país.

Locais e documentos
Em Sorocaba, o cartão é 

emitido nos postos de saúde 
e na Casa do Cidadão. Em 
Votorantim, o serviço é re-
alizado na rua Antonio Fer-

Também houve aulas so-
bre o funcionamento do salá-
rio-contribuição, condições 
para o reconhecimento de di-
reitos do segurado, acidentes 
de trabalho e nexo epidemio-
lógico, entre outros.

No total, as aulas aborda-
ram cerca de 50 tópicos re-
lacionados às leis, normas e 
direitos previdenciários. “Fi-
camos satisfeitos em colabo-
rar com a divulgação desses 
direitos dos trabalhadores”, 
afirmou Alex Sandro Fogaça, 
diretor do Sindicato.

nandes, 87, no Centro, em 
frente à Secretaria de Saúde.  

Em outras cidades da re-
gião, é preciso se informar 
na Secretaria de Saúde. 

Para fazer o pedido, é 
necessário levar original  
e cópia do RG, CPF e  
certidão de nascimento ou 
de casamento e um compro-
vante de endereço. O cartão 
é gratuito. Curso sobre previdência reuniu sindicalistas e profissionais de RH
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A partir de 2013 o cartão será exigido em todo atendimento de saúde
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CNM/CUT é homenageada 
na Câmara Municipal

A Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos (CNM/CUT) foi ho-
menageada pela Câmara Municipal 
nesta terça-feira, dia 29. O voto de 
congratulação partiu de iniciativa do 
vereador representante da categoria 
metalúrgica, Izídio de Brito (PT) e 
foi entregue ao presidente da confe-
deração, Paulo Cayres.

A CNM comemorou seus 20 anos 
no dia 23 de março, data em que 
Izídio apresentou a proposta da ho-
menagem na Câmara, aprovada por 

unanimidade pelos vereadores.
O Sindicato dos Metalúrgicos de 

Sorocaba e região é filiado à CNM 
desde a sua fundação e tem represen-
tantes na diretoria da confederação.

“A CNM é um elo entre sindica-
tos de metalúrgicos da CUT no Bra-
sil e responsável por diversas lutas 
por direitos trabalhistas para a cate-
goria, entre  tantas outras propostas” 
explica Izídio, justificando a impor-
tância da confederação para toda a 
categoria.

Izídio de Brito, vereador; Paulo Cayres, presidente da CNM; e Evanildo, coordenador regional da CUT
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Você sabia que 1 litro de óleo jogado na pia pode contaminar cerca 
de 1 milhão de litros de água? E que este óleo pode ainda causar 

entupimento da tubulação e contaminação do solo?
 

É por isso que o CEADEC - Centro de Estudos e Apoio ao 
Desenvolvimento, Emprego e Cidadania - com apoio do Sindicato 

dos Metalúrgicos de Sorocaba e Região e do Jornal Cruzeiro do Sul 
acaba de lançar o Programa Limpa Óleo, uma iniciativa para alertar 
sobre a importância da separação do óleo residual de fritura e de 

seu destino adequado.
Para isso instalou 170 LEVs (Locais de Entrega Voluntária) em 

escolas, condomínios residenciais, indústrias e estabelecimentos 
comerciais de Sorocaba, facilitando a coleta para a população.

 
Colaborar é simples. Basta colocar o óleo de fritura usado em 
garrafas PET 2 litros com tampa. Depois é só levar o material

para um dos LEVs mais perto de você.


